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Vivência da Eucaristia – JMJ

A JMJ proporcionou uma vivência da Eucaristia inédita 
e única.
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Os responsáveis da Jornada pediram à nossa Superiora 
Geral a participação das Irmãs na preparação das píxi-
des necessárias à realização deste evento mundial.

Algumas das SNSF, da nossa Comunidade do Candeeiro e 
muitas outras que vieram para ajudar, de todas as comu-
nidades do país. Foi um tempo muito especial, em que nos 
desdobramos para acorrer ao trabalho confiado e, nós do 
Candeeiro, para proporcionarmos acolhimento a este gru-
po considerável de Irmãs que passou pela nossa casa.
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E tudo porque queríamos que tudo corresse dentro da nor-
malidade numa situação anormal que é a preparação 
de cinco mil píxides para ser distribuída a Comunhão a to-
dos os que se abeirassem dos ministros extraordinários da 
Comunhão de entre a multidão de jovens e menos jovens 
a participar das duas Eucaristias realizadas durante a JMJ.

Começávamos o dia com a Eucaristia às oito da manhã 
no Seminário, onde se realizou este trabalho. Umas iam 
fazer a manhã e outras a tarde e ainda outras o dia intei-
ro. Foi tudo feito na capela do Seminário com muito res-
peito, sobretudo depois das duas Missas que foram rea-
lizadas para a consagração das hóstias já preparadas. 
Enquanto íamos acondicionando as píxides em caixas 
verdes de plástico forte e feitas de propósito, em Roma, 
para este evento. Em alguns momentos íamos cantando 
cânticos eucarísticos ou fazíamos o trabalho em silêncio, 
apenas quebrado pela exigência do mesmo, sabendo 
que estávamos na presença de Jesus Eucaristia.

Participei apenas na Missa de envio no Parque Tejo. Estive 
junto a uma tenda a partir da qual eram distribuídas as 
píxides aos Ministros da Comunhão. A rigor, posso dizer 
que tudo me impressionou pela positiva. Algumas pes-
soas dirigiram-se à tenda para fazer adoração. Eu che-
guei ali às quatro e meia da manhã e encontrei uma 
senhora que fazia o acolhimento aos Ministros da co-
munhão e a quem queria ir lá dentro fazer adoração. As 
Píxides estavam numa mesa com toalha branca e com 
velas acesas. Entretanto, chegou um sacerdote que ou-
viu a confissão dos penitentes que a ele se dirigiram.
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Foi um momento forte de reflexão para mim e de admi-
ração pelo modo como tudo foi feito com respeito e fé 
no sacramento da Eucaristia. Foi uma vivência única e 
interpelante que me fez vir à memória a minha vivência 
da Eucaristia diária, como a vivo e como preparo esse 
momento do meu dia.

Irmã Alice de Jesus Pereira


